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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Moradores de Xangri-Lá, 
no Litoral Norte gaúcho, recla-
mam da localização de pos-
tes de energia, instalados no 
meio da rua, no trajeto dos 
veículos. A prefeitura diz que 
a responsabilidade por mudar 
os postes de lugar, após a re-
vitalização da via, é da CEEE 
Equatorial. A empresa diz que 
a rede, implantada há anos, 
obedecia ao traçado original 
da rua (Jornal do Comércio, 
edição de 18/07/2024). Após a 
revitalização da via, os pos-
tes acabaram no meio da rua, 
mas com a largura que ficou a 
calçada, se colocarem o poste nela, a pessoa terá que caminhar no 
meio da rua. (Hugo Volkart)

Enchente
Em 15 de julho, mais de dois meses após a enchente que atin-

giu Porto Alegre, um carro surgiu em uma via da cidade que con-
tinuava submersa nas imediações das avenidas Sertório e Castelo 
Branco, no bairro Navegantes (site do JC, 15/07/2024). Que absurdo! 
Descaso geral. (Adriana Gluher)

Enchente II
Infelizmente, ainda vamos ver vestígios da tragédia de maio 

por muito tempo. (Celi Diehl)

Enchente III
Impressionante que levaram dois meses para drenar a água. 

Em outros países, em sete dias estaria tudo limpo. (Gabriela 
Prestes)

Posse na Fiergs
O novo presidente da Fiergs, Claudio Bier, deu início à sua 

gestão com uma fala conciliadora, após uma disputa eleitoral 
acirrada. Bier venceu por um voto apenas. Em seu discurso, fez 
uma convocação pelo compromisso de todos com o futuro e a re-
construção do RS, após os eventos climáticos extremos de maio 
(JC, 19/07/2024). Excelente discurso! Bela perspectiva de união e 
reconstrução, oportuna ênfase à discordância de ideias na evolu-
ção de mundo e muito bem lembrada a necessidade de agilizar 
tudo. Parabenizo Bier, também, pela ênfase na necessidade de 
mantermos em solo gaúcho talentos que se vão para outros pa-
gos. (Jovani Moura Bochi)

Minuto Varejo
Um dos shopping centers de Porto Alegre resolveu unir o mun-

do aeroespacial com as compras, em uma campanha de troca de 
notas por ingressos para o parque do Space Adventure, em Cane-
la. Compras acima de R$ 300,00 valem um ingresso para a atração 
(coluna Minuto Varejo, site do JC, 20/07/2024). Esta promoção vale 
a pena. Moro perto do Parque da Nasa e já visitei. Só alerto que 
o estacionamento e o planetário não estão incluídos no ingresso. 
(Paulo Bortoli)

Celebrando os heróis silenciosos do Brasil

Espírito olímpico e o cooperativismo

No dia 25 de julho, comemoramos duas das 
profissões essenciais e, muitas vezes, invisíveis 
de nossa sociedade: o colono e o motorista. 

Esses trabalhadores dedicados desempe-
nham papéis fundamentais na construção e ma-
nutenção do Brasil que conhecemos nos dias de 
hoje. Devemos celebrar suas contribuições e re-
conhecer o impacto profundo que eles têm em 
nossas vidas cotidianas.

Os colonos são os guardiões da terra, e pro-
vedores de alimentos. Com as mãos calejadas e 
uma sabedoria que passa de geração em geração, 
eles plantam, cuidam e colhem os alimentos que 
chegam às nossas mesas todos os dias. 

A vida no campo é marcada por desafios 
constantes, desde as condições climáticas im-
previsíveis até a necessidade de inovar para 
manter a produtividade sustentável. Mesmo 
assim, a resiliência é a marca desses profissio-
nais guerreiros. 

Os motoristas, por sua vez, são os responsá-
veis por conectar destinos e garantir que os pro-
dutos cheguem a todos os cantos do País. Seja ao 
volante de um caminhão, de um ônibus ou de 
um carro, esses profissionais enfrentam longas 
horas na estrada, condições adversas e a respon-
sabilidade de transportar com segurança passa-
geiros e mercadorias.

Graças aos motoristas, produtos agrícolas 

são levados do campo à cidade, bens de consu-
mo circulam entre os estados, e as pessoas po-
dem se deslocar para trabalhar, estudar e visitar 
seus entes queridos. 

A dedicação e a habilidade desses profis-
sionais são essenciais para o funcionamento da 
economia e para a integração do vasto territó-
rio brasileiro.

Tanto colonos quanto motoristas enfrentam 
desafios diários que 
exigem resiliência e 
determinação. No en-
tanto, ambos os gru-
pos compartilham 
uma característica 
fundamental: a capa-
cidade de perseverar 
diante das adversida-
des. A resiliência des-
ses profissionais é um 
testemunho de sua for-
ça e dedicação, que 
inspiram a todos nós a valorizar mais o trabalho 
que realizam.

Neste Dia do Colono e do Motorista, expresso 
minha profunda gratidão a esses trabalhadores 
incansáveis. Que suas jornadas sejam sempre se-
guras e que recebam o reconhecimento merecido 
por sua contribuição indispensável à sociedade.

Deputado estadual (MDB)

Com a proximidade dos Jogos Olímpicos de 
Paris, que começam em 26 de julho, o espírito 
olímpico ganha destaque. A maior competição es-
portiva do planeta não apenas inspira atletas e fãs 
do esporte como também oferece valiosos ensina-
mentos a outras atividades da sociedade, como o 
cooperativismo. A expressão representa valores 

que aspiramos ver re-
fletidos no mundo em 
que vivemos: a vitória 
conquistada pelo pró-
prio esforço, a ética na 
busca por objetivos, a 
aceitação das derrotas 
e a persistência para 
ultrapassar limites. São 
princípios que encon-
tram eco nas práticas e 
ideais cooperativistas.

Ter espírito de 
equipe é um pilar tanto do cooperativismo quan-
to das Olimpíadas. Nas cooperativas, os associa-
dos unem forças para alcançar objetivos comuns, 
compartilhando recursos e responsabilidades. Da 
mesma forma, os atletas representam seus países 
dentro de uma delegação e competem em equipes, 
o que requer união e colaboração para alcançar 
o ponto mais alto do pódio em cada modalida-
de. É o conhecido princípio de que “juntos somos 
mais fortes”.

A competição saudável é outra lição importan-
te. Assim como nos esportes olímpicos, as coope-
rativas competem no mercado buscando oferecer 
os melhores produtos e serviços, mas cooperando 
entre si para o benefício mútuo. 

A valorização da diversidade e inclusão tam-
bém são temas comuns. Nos Jogos, atletas de di-
ferentes origens culturais, étnicas e socioeconô-
micas competem juntos. Da mesma forma, no 
cooperativismo, pessoas de diversas origens e ha-
bilidades colaboram para alcançar objetivos co-
muns, enriquecendo o movimento com suas ex-
periências pessoais.

A busca pela excelência e superação também 
conecta as duas atividades. Atletas olímpicos e 
membros de cooperativas compartilham o desejo 
de superar desafios, alcançar o máximo potencial 
e vencer, incentivando o desenvolvimento pessoal 
e coletivo.

O impacto social também aproxima o coope-
rativismo e as Olimpíadas. As cooperativas, ao 
promoverem a autossuficiência e fortalecerem as 
comunidades locais, contribuem para o desenvol-
vimento econômico e social. Da mesma forma, os 
Jogos têm o potencial de inspirar e unir as pessoas, 
promovendo valores como paz, amizade e respei-
to mútuo, demonstrando o poder do esporte para 
impulsionar mudanças sociais. São ensinamentos 
mútuos que nos movimentam em direção a um 
mundo mais justo e solidário.

Palestrante, consultor e professor 

Xangri-Lá
Edivilson Brum

Alexandre Garcia
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 ⁄ INFRAESTRUTURA

Prefeitura recupera talude e deck do Trecho 1 da Orla

Principal cartão-postal de 
Porto Alegre e, ao mesmo tem-
po, um dos locais mais devasta-
dos pela cheia histórica que asso-
lou a cidade em maio, a Orla do 
Guaíba teve sua primeira etapa 
de recuperação concluída na últi-
ma segunda-feira. Depois de dez 
dias de obras, a Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Infraestrutu-
ra (Smoi) concluiu intervenções 
no talude e em decks do Trecho 
1, localizado próximo à Usina 
do Gasômetro.

Segundo o secretário de 
Obras e Infraestrutura, André 
Flores, no primeiro momento, 
buscou-se recuperar pontos que 
causavam risco tanto às pes-
soas que passassem pelo local 
quanto às demais estruturas da 
Orla. Agora, a prefeitura da Ca-
pital concentra suas atenções na 
busca por medidas “paliativas” 
na região.

“Queremos liberar em breve 
a pista de caminhada, platafor-
mas esportivas e, até mesmo, os 
bares do Trecho 1. Mas, neste mo-
mento, ainda estamos buscando 
medidas paliativas, para que as 
pessoas já tenham acesso a es-
ses serviços enquanto as demais 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

 ⁄ LITORAL NORTE

Postes de luz no meio da rua desafiam Xangri-Lá
Prefeito da cidade litorânea diz que realocação das estruturas é responsabilidade da CEEE; concessionária nega 

Moradores de Xangri-Lá, no 
Litoral Norte do Rio Grande do 
Sul, reclamam do local onde os 
postes de energia foram instala-
dos: no meio da rua, no trajeto 
dos veículos. Em um vídeo que 
circula pelo WhatsApp, é possí-
vel observar, também, que a cal-
çada da via ficou com uma largu-
ra de dois palmos.

O advogado e servidor públi-
co Hélio de Souza Bogado Neto, 
que mora próximo ao local, clas-
sifica a situação como autoexpli-
cativa. “Apesar do passeio pú-
blico ser algo sério, me chama 
atenção aqueles postes no meio 
da rua. Parece que estão lá só 
para fazer um acidente. Ainda 
mais com a neblina que é comum 
aqui no inverno”, relata.

Segundo o morador, o vídeo 

que viralizou “está bastante po-
pular no município justamente 
porque, se contar, ninguém acre-
dita”. “Não tem explicação lógica 
para o que fizeram”, lamenta.

O prefeito de Xangri-Lá, Celso 
Barbosa (PSDB), conhecido como 
Celsinho, diz que a responsabili-
dade da realocação dos postes, 
agora, é da CEEE Equatorial. Ele 
também relaciona a polêmica ao 
ano eleitoral.

“A gente está fazendo toda a 
reurbanização da avenida Beira-
-Mar. Estamos colocando pavimen-
tação em PVS, fizemos um calça-
dão que não aparece no vídeo do 
outro lado e os postes temos que 
tirar dali, mas estamos aguardan-
do a CEEE Equatorial, pois depen-
de deles, não de nós”, afirma.

O prefeito relata que o pedi-
do à concessionária de energia foi 
feito há bastante tempo. “Como 
é ano eleitoral, os oportunistas 
aproveitam para criticar. Tem 
projeto sim. Se não fazemos, re-

clamam. O vídeo não mostrou o 
calçadão do outro lado, que tem 
dois metros de largura”, expõe 
o prefeito.

A CEEE, no entanto, informa 
que não foi a empresa que ins-
talou os postes no meio da rua, 
entre a avenida da prefeitura e a 
rua dos Sinos. “A prefeitura op-
tou por executar a relocação da 
rede por conta própria, confor-
me é permitido a qualquer solici-
tante nos termos dos artigos 110 e 
111 da Resolução 1.000 da Aneel, 
recebendo autorização da CEEE 
Equatorial. Inspeções e fiscaliza-
ções na rede são realizadas pela 
empresa regularmente, em toda 
sua área de concessão, e por isso, 
proativamente, a companhia está 
atuando conjuntamente com a 
prefeitura para regularizar a si-
tuação”, sustenta a CEEE através 
de nota enviada por sua assesso-
ria de imprensa.

A CEEE Equatorial detalha, 
ainda, que a rede elétrica citada 

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Projeto de reurbanização da orla promoveu mudanças na cidade

HÉLIO DE SOUZA BOGADO NETO/ESPECIAL/JC

no vídeo, implantada há anos, 
obedecia ao traçado original da 
via. “Em 2021, a prefeitura muni-
cipal de Xangri-Lá informou à dis-
tribuidora a intenção de realizar 
ações de revitalização de trechos 
da orla do município, os quais in-
cluíam ajustes no traçado da rede 

de distribuição de energia em al-
guns logradouros. A companhia 
apresentou orçamento e cronogra-
ma de execução contemplando os 
ajustes solicitados. No entanto, a 
prefeitura optou por executar a 
relocação da rede por conta pró-
pria”, complementa o texto.

Segundo Secretaria, talude teve três rompimentos por conta das chuvas 

DIVULGAÇÃO / PMPA/JC

obras de recuperação da Orla es-
tão sendo realizadas”, explica.

Para ele, o primeiro passo, 
que já foi dado pela prefeitura, 
foi fundamental, principalmente, 
para evitar novos prejuízos. “Ha-
viam três rompimentos de talu-
de, que colocavam, inclusive, a 
pista da ciclovia em risco. Tínha-
mos também uma erosão junto 
aos mirantes que impedia as pes-
soas de acessá-lo. Eram questões 
que, se não cuidássemos agora, 
poderíamos ter que pagar mais 
caro no futuro”, completa.

O serviço emergencial das 
estruturas da Orla do Guaíba da-
nificadas pela enchente está sen-
do realizado pela empresa Eco-
prest Engenharia. Somente na 
primeira etapa de recuperação, 
o investimento foi de R$ 75 mil.

Ao todo, o prazo para con-
clusão da restauração de toda a 
área é de 180 dias, a contar do 
começo deste mês. Porém, con-
forme explica Flores, ainda é in-
viável estabelecer um cronogra-
ma para cada etapa de obra,

“ O projeto completo do Tre-
cho 1 ainda está sendo desenvol-
vido. É uma das nossas priorida-
des, inclusive. Porém, enquanto 
não tivermos certeza de quais 
são as medidas certas e o que po-
derá ser disponibilizado durante 
as obras, não posso dar nenhum 
prazo”, finaliza.

A resiliência 
desses 

profissionais é um 
testemunho de sua 

força e dedicação 
à sociedade

Leia o artigo “Um justo feriado para colono e motorista”, de Gualter Baptista Júnior, em www.jornaldocomercio.com

A maior competição 
esportiva 
do planeta 
oferece valiosos 
ensinamentos a 
outras atividades


